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.2,3 Nl'ÀllúllUS) .';oo us.

rom l)'.›\ Vl-;lltU-.ixxo (Tur) xi'mznosi 1512.3 ns., saum»

'rule (“3:3 Numcnos) .370 ns.

BItAZlI., (MOEDA FONTE) r: Al"l|l('.A oiunN'rM... 15.300 ns.

     

Maisdoimlsrsuidalospolapioa.

A c-ommissüo do I'azonda appro-

ruu um proji'i-.to annullaudo a ro-

l'oru'ia do goin'ral Placido do

Alirou, 'para (plo possa voltar a

otliu'liridadn do scrviço, o a coin-

iuissào do ultraunar um (ultroquo

roucedo a reforma um major a

um alforos (piu so ¡Entullll'a um

-('oudi(_'Õe›f. i-Xi'ojn'ionaos. :espiritua-

sus r alcgrns,

São (luas tra-itauladas do. pri-

meira força, om queo homem do

cavaquinho i5, oximio, duas tra-

iicancias quo so su toleram em

Portugal. E ainda ha'quom se ad-

inire do rcpubli tanismo tor cres-

wido tanto em tão pouco tampo!

Nos que nos admiràmos da lio-

puli'lica não rigorai'já n'esto paiz,

ao menos como lot-urso extromo,

como um apprdlo do forca. O

oonstitucioualismo dogradou-se

tanto, está-so tornando de tal l'or-

ma insnppm'tarel. (pie não temos

outro remedio senão lançar mão

da primeira tabna que surgir no

Oceano. Pode Sorijue a tahua se-

ja podre, que não evite que nos

al'undêmos, mas a morte. é tão ne-

gra e feia que 0 melhor o oxpori-

montar. Luctemos sempre. expe-

rimentamos, quo omquanto a ta-

lma boiar é possivel a salvação.

Morrer para não ter o trabalho

d'estendcr o braço é o requinte

(la lmioura.

Mas como iamos dizendo «7:

uma trañcancia an'ltante esta ul-

tima trañcanoia militar. Anuulla-

so a reforma do gonoral Placido

do Abreu“? Pois não tardam ahi pe-

didos de annullação do reformas.

Wi, mens senhores,_ é fartar em.

'quanto não termina o espoi'taru-

'lo. A r'orja. a Villauug:mn.éprodí-

ga da honra e dos. dinheiros da

nação. Não ha motivo para que

so annulle arF-l'orma. domlho ;ze-

.noral e não su annullmn as rul'or-

mas de todos os rapitãcs, do to-

dos os u'iajoros. touradas Poronu-is.

(ÉHI'iHlPÍS. o diabo_ ljlll". nslão ar-

neapendidos do tor ido para casa,

ralados do saudades pelo -lhhusda

guerra do amor.. Vá., mens se-

nhorus. r'.- ondiroitar a espinha,

lança-r as mulatas para o canto,

 

l'lllillB'HM

SOCIALISMO

(Liu DF, oi-*rmTA r: rnom'nA-_

II-ums or: TRABALHO a &uh-mio)

'1

Duclama-;o muitas vezes nas rou-

niõcs puhlicas, nas' publicaugüos soma-

1¡~:tas, contra a lei da oIY-iria o da pro-

cura. E' o mesmo quc reclamar contra a

rotação da lcrra.

Comtudo, ha n'esta: ¡lou-.lanimçñoq

uma parto do vurdado, um: não porrpn:

provem a t'alqídade da. lei dotlrn-ta o pro-

cura. Polo contrario. Os oprsrarios _de-

vcm-qo queixar mas ê.- (lu :pin a o-:Iojruu

a Vit". :r I“ nlt'intuznnnln

l'llliÇ” [DAN ASSIGNATI'BAS

E.“ .\\'Iajllu›- ANNÚ ;ao tNUMlillOS) làtltll) ns., sunnsrnr-z

Mu tlttll'illllfuln:

 

l
pintar lugodns, por porui-as_ o on-

trar autos quo o puuuo ra valor.“

¡intra-5:“ por manos d'uin rc-all

Mas ipn- di*sarm'gouliadiis os-

lt“Sl Nos ni-uu ja. saliuinos o «pio

lho hair-mos do chamar. (l i'm-:i-

lnilario montou-sil: o diurionario

ja não tom adjoi'tims. São ultra-

tratanlos!

l) Placido l'oidadopor ini'apaz

do Sorrir-o por uma junta do sau-

do. (l l'laiciilo inuu podu com as

pernas. Mas l*la<rid.r_›,quu si' pros-

ta a tudo «pranto (lill'l' o Fontos

iuclito. tPlll saudado's da lili'ira.

aonde-I. ([llPl' \'(lllitl' por forr-a. Pois

¡Iô-sl'. um |N)lll:|pn" na junta o no

PXÍ'I'Plit), dosprozv-in-sr-dirrlilos ad-

ipiiridos o volto Iz'i o Marido a li-

loira. Mais umanuuuia para oqua-

dro! ("droga a sur iln'riwl.

A do all'ores que Van sor refor-

mado t'lll major c: da nun-;ma for-

ça, senão pr-ior. Ora ouçam Os cou-

sidorandos da l'aiuosa ('OllllllÍSSãU

do Ultramar. Ouçam bom. _

 

riGunsidoramlo (pic o rolpn-rcnto foi

proun_›vido ao posto d.; all'oros para a

guarn o do .\Iiu5anil›inpue, por docrclo

de: !L t , Abril do '1860, sondo primeiro

sargonlo, graduado aspiraqu a oll'icial

do region-.nto do cavallaria 4. . . .;

Considerando (lili), connplauto não

chegasse a ir a Mognohiquo por hamr

sido julgado incapaz dc sorvir em Mr¡-

ca, po a rospuctiva junta de saudc, tom

estado somprc cm scrviço elloclivo no

ministurio da marinha;

Uomidcrando quo. o auto de sor jul-

gado incapaz de servir om África. impor-

tava a :innulaqño do decroto (pu: o havia

pronmvído a alturas, o devia por isso

regressar ao oxwoito do roiuo aqui; pur-

tcucia, no qual lho caberia pri-sontcmou-

te posto não inferior ao do i-apitão;

Uonsidcrando (pic a sua conservação

no ministerio da marinhao impossibili-

tou do ter :acesso no rul'orido exercito,

causando-lhe couscquontemcntc mani-

festo prejuizo. . . . .;

E' o governo autorisado a reforma-

lo no posto de major, com o soldo cor-

respondentes)

  

E esta? A pouca vergonha co-

meçou logo mn se lhe Mie“ül' o

poMo do alterna não indo ollo pa-

ra Mor-.mnhiquo. Não veio para o

vxm'oito do reino. porque preto-

ria andar do galão no braço asol-

I'ror as agruras da vida de sargen-

to. Não a (-apitão no nosso, por-

que, autos (jlllZ a \ida n-*galadado

repartição do quo andar aos toni-

hos polo paiz, sujuito aos capri-

chos do todos, r-omo andam os

seus camaradas. l'l' lida! A sua

ronmsrvaçüo no ministerio dama-

rinha impossibililou-o do amüesso

no referido exercito! lã (pnun o

mandou la iii-ar? limquanto os

_'-

 

\'Ull. Asxim, ha curtos uari-ond¡;souiontsn

do l'arix' oudi: so anzim insi'riptu uu Às'-

sis'toncia publica um habitam-5 solo-o 7

0118.0 oporario (pio l'I'cjt'ln: sor-,colmos

i plnli: luvar iuouos polo seu trabalho do

que :opn-.llo .pic conta so com os pro-

pl'iu.< rocursos. Foi om consequcuoia

il'oãlaortloni «pio CR'iIítl'l'OU o imposto

dos [mi'd'us na [nalanvrra, Inventado no

Sonido dualorzo, syz-¡touiatisàadn no so-

culo ilcsnsois, fez pohro; do. prolissão a.

cargo do:: (INC lraluillnwam. (Iom o lim

do som-,orror dosgrmçadrm, foz dosgragw

dos :u'iltando o promio do trabalho.

Da m asma forma para a mulher, a

prostituição l'alsiliua a loi da omirta edu

procura. Horta; oporaria-i contam, não

so com o trabalho do dia mas tamlu-m

com o dohoclic da noutra N'mwr: oa~io o

patrão faz cynicaumnlo o seu calculo o

e lavado a. concluir pola. força daq mr-

cumstancia::-uBom sui que as miulnu

, oporariaq não pozlom vivcr com o sala-

i rio (pin llie< dou. 'l'oom do procurar ro-

"lll'âuâ n'ou'z'a pari-u Fila: não :pinro s:le-

 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS ASNIÍÂXA'I'I'IKAS DEVE.“ Slâll PAGAS .IIDIJX'I'ADAS

outros I,r=.;balha\'mn (à solfriam ns-

lara "'Iit' na pauduga: agora (pior

tor jus ao (llllllllãü dos outros.

Iirmiiliilaiuolito, não ha pala-

vras para rlassilii'arostas \'illauias

govurualhus.

Si-uhorus i'apitãos do i-Xorcito

(pio ros rol'urmastns cm major-os

o (pn- poderivis sor liojo oll'iriau-s

suporiorvs_ fazuio farto'st ri-ipio-

rol' :'I aunullaijüo da vossa ri-l'or-

Ina. Sonhores rapilàus do i-xori'ri-

to do Portugal (pio porlig-.riuis sm-

corouois no I'.\'('l'('ll,t› lit' Al'rira so

liom'ussois ido para la.. tir/.vi o t'a-

\'or do l'IHÍjIlL'l'UI' a vosso rol'orma

ou¡ ::Idiomas do. brigada. Assiste-

vos o direito P. a justiça dopois

das duas traliuianitias (leH alii li-

cam apontadas. lã \os todos. so-

IIIIHH'S oll'ii'iar-,s da liloira, sculio-

rcs oll'iriaos om activo serviço,

doixae que ros apertou¡ a rilha,

(pio ros doom com a i'ijsti'iniii::i e

que \'os onchzun de mataduras

com a albarda.

-vht2;:44.4%

AOS lNDUSTRIAES

p

V'
O Industrial I-'orhtgnm excel-

lonto revista mcnsal ' portuouse.

puldirou um supplomeuto aosou

n." :'i. l'ormulando um questiona-

rio que pola sua im portanoia trans-

i'rovõmos abaixo. E" dirigido aos¡

iuduslriaos a ququ pode resposta,

para que. a redacção d'aijuollo po-

riodico possa tirar d'olla assum-

pto que a guia na missão que se

propoz do. promoveu' o desenvol-

vimento da industria portuguoza,

sous progrossos o prosparidade.

Como do maximo interesse pu-

bill'O consideramos este caso,

(”lliilllillllUR por isso a attenção de

todos a (INC-l“ interesse, para o

QUÍ'ÍH'l'lONAHlH

1." Quaps os artigos (la vossa

industria“?

2." Quaos as materias primas

duo emj'n'ogaos, e a sua procodon-

cia“?

3.” Adoptaos

Quans são oIIi-H'f

4." Qual a i'llpznriilado maxima

de produi'ijao dos inacliiuiminis

mnprogmlos?

;1° Qual a natureza do motor

iáuuprvgado. o. sua força maxima?

ti." Soomprogaes oomliustirol,

qual a quantidade consumida e a

sua proverloucia e naturr-za?

mar-hinismos “F

 

lior d'isw. Não lhes darei mai< mnnpian~

to as tivirr por testo prcço,»_ tiosojaria

ipio todas :N raparigas :4o irmuponolraq-

som d'osto argumento economico, que

lho havia do sor mais pi'ovuitrHo do «[uo

todos' os argumontos religiosos «pio so

tocm dado ato agora os resultados que

nos t:0!lllHt:n,!lllf)S.

lla soldado-z que trabalham; ha 03'01'-

:icnts dc Ville» «pu-_i são :'a'apaloirox'. al-

!aiates o rolojocirm na; i'lül'it'í do folga.

N05' mtahclcoimento: do immdiommia,

om Bloc-.irc, por exoiuplo, a:: p:~.n<ionis~

ta'à' 'oucnpam-:ào om pequenos ¡unit-:I'ng

om França, os trabalhos das prisõos são

dado; a omprciteiro: il).

03 convontos, soh protoxto do rcoo-

lhimento das orphãt sulnnollcin :u ra-

parigas, quo não doixam sahir antu.~¡dos

21 annos, a trabalhos forçadm, l'azondo-

(li Na. Inglaterra, os proso; traha- =

lhau: no: os!aholmzim-:nlos do alnurau- i

lado I; 'lo amando. l

 

'PREÇO-¡uíí 1-11¡m(ítçõus

j NA suado nos .ANNI'NIZH'lS--CAHA

No nom-o no .llIHN.\l.-12Al).\ I.|.\'ll.\ -_›o ns.

LINHA lã ns.

Ni'urziio .arrumo :io ns., oi' lou ns. .\'n luuzu..

j .nuno, 7

7.” Quantos oporarios ompro-

gar-5:' Qual a sua idado o sexo“?

8.“ Qual a modia do salario, o

l|l|ltlllit5 as horas do traballio por

dia“?

93° Qual a media da vossapro-

doação em um nuno?

ill.” Qual o custo do fabrico_

o o [il't'tfll dr- vonda por unidado

om rirouuistain'ias noruiaos do

mo rc-ai lo?

'l-l.” lixportavs os vossos pro-

dui'tos? Para ondo o por que rias?

”12.“ li” pros-pura a vossa indus-

tria? Scuño ú, (putos os. moios que

julgue.; i'll'ii'azos para lho dar a

prospuridadu dusujadaí'

(Iarlos A. dos Santos' .\ti'on.~;o.

Director (lo [mlitstriul I'orlin/Iwz.

-dwz/â 'P-'i\-4-3*~?--

TAM-TAM

Rar-nhnmos a rarta que se sv-

guo. a quo não (lí-ums publicação

no uumuro passado por nos ter

chegado tarde.

Cidadão rodar-tor.

Lisboa (i do maio (lu 'ml-35._

Duvido ao favor d'uin 'compauhoiro

nosso [Canos o n.n 168 do «Povo d'.~\voi-

ro» onda um lcviano X, pouco conhecm

dor, (“lccci'lo, do Socialismo contempo-

ranoo, diz cousas que pai-oc.qu nascidzu

do propmiio do ferir o partido oporario.

Não vimos, cidadão rodactor. disoutir o

artigo ou¡ ipngalño, porupn: este. conso-

lho Óalheio ás pugnas jornalisticas,apv-

nas: queremos prestar alguns esclareci-

mentos aos leitores do sou jornal, cer-

tos do quo seremos bcnovolannmto aco-

lhidos.

O socialismo moderno, isto (“5,0 socia-

lismo nascido da influencia social da

_mando industria, divido-sn mn dois po-

riodm distinmnc., cuja confusão o rcal-

mento facil aos pouoo lidos. O primuiro

periodo, rpm F. Engels denomina «nto-

pioo», tor:: como roprosontautes em Por-

tugal a Silvoatre Pinheiro Ferreira, Hon-

l'ltjlltfñ' Ntvzuuira, Souza Brandão, .loâo

lioiuunça,l1o5|:i ('loodolj'›liini, Sohax'tiao

do Magalhães Lima, Oliveira Martins',

etc; o soguudo ¡Ji-.rindo, quo o oii-sum

us'oriplor donomina @cientifich tmn si-

do apnuaü roprnontado pulo parlido

t.›pr.:r:u'io. l'Jutrc mtos dois grupos, um

quo |'1'.[II'I'~H\III,.'I. o passado, nnll'o 'pio pro-

para o l'uturo, ha :unonas do r-oiumum :i

:Hpíi'éli'fiii da justiça, o soutimcuto da

nucow'sidmh- d'uma roorgzu¡izaçño social.

t) qooialis'u'n'l. tal rpial scl'ormou (com

os pmlorosos trabalho¡ scionlilicos d'res'-

los ultimoa' anuo:: (r. como l')(:'lll disso

l.iuhIon-nht, uma soioinzia nova e coin-

plr-ta quo o prolotm'izulo, l'UÍISÍiIlIidÍ) cm

closet: e em partido. aproamta como

hazo da rovolutño 1¡th prupára em lnlltl

o muudo. Portanto, rpiom dcsconhoi'or

com ::'cicncia nova, toom «pie oãtudal-a

  

as* Iralnalhar como escravas o nutrindo-

a< ncoimmicamento com a palavra do

Deus. l'I-icapaudo á palmito, favorecidos

por lrzranvm: o logadm, vir-,iam tamlnom

a lcí da oliorta o procura do trabalho.

Quirro crer quo (N protestantes ha~

jam instituído olíicinas rosorradas do

raparigas, com um lim ah<olutamonto

philanlropico; mas fazem concorrencia

ao tralialho livro..

t;qu idea altaun-.nlo lnunanítariaou-

sinou-s'o aos surdos-mudos o oiíicio do

iinjirutstmres', mm imprimcm para cor-

tas (rasas do Paris', o assim dopruoiam o

trabalho livre;

Todos os protocciunistm exclaumm

que a introduurgão livre no paiz de pro-

ducto-i similares aos qnt', alles produ-

zom c a morte do trabalho nacional.

Mandato alo delegados capotdzmã á com-

niissao de tarifas' &ttillalll_5il'ílri, aos quan

com _grande espanto, nim oLn;.o'c.ii'/.a_'.r': «Ac-

tahrioas' dc Iiação da: Rouen o doNortena

ooqu lhln'h' flitwllllllH-i do carvão o un':~

.1.4, pulam ;noivado ao train-

   

 

trilhar

"lillIA'erÃH l-C .Ut.“leS'l'l\.\i_jÃ()-~llli.\ DA Amuxumm NU-

Sol) pena dc sor menos vcrdadoiro, o

ato calmnniador.

li osta ignm'anoia do ;ocialismo ro-

\'oll'mionarin coinluz a orros tão amv“,

o lão incri\'i-i~'_ «png ouvimos repetidas

\'OE'IHH alfirmar .sw-r :1 constituir-ão politi-

i'a iudilfurnrntu :UN socialiçtas_ quando

apnuas Imita recordar u rovulução do

l'aris, ou¡ [87|, para su i:()lll|)l'('.lh'lldl)l'

quo o socialhmo nnditantu visa ao 'tri-

umpho d'nma politico. vspooial, rpm por

modo algum u'-. muuara-,hiw "om condu-

dn sir-r rn~pulilicaim,n:i :ic-opcao vulgarda

palavra_ Hs Sllcliliisllti «ulopicoêau não

tinham. nom tmm, com olTui'to, uma pu-

lilii-.n doliuidsi; onnpianto quo' os socio:

líqlrh- «scioritilicos» são rop-util¡cano-fo-

durnoq. comuuinalistas, nanmis renovada.

idi'a, I'N'HI'IH claranmulo o mostra o pro-

::Humana do partido oporario socialista,

o i-onni o prova o muriunudo socialista.

iiuivvrãal.

l'I' (“litro poie, quo, confundir rm srs..

l'iulioiro chama, (llivnira “ill'lllià', Fus-

urhiui, .laynm do ?slaualhíws Lima. em.,

rom o partido oporario quo nunca viu

«sm-,s cavalheiros' a. Sol! “lado, i: uma im-

jmrtinoncia j'n'opria, talvez, para a intri-

_ua politica, uma que devo Sor posta de

parto om rmmo do rospwilo á verdade e

do hom nmun d'mjuollos que militam

lcalmuutc na: filuirm do jornalismo.

Pula publicação d'oua carta nos con-

l'cssamos inununsanmnm agradocidos.

 

Em nom» o por aocordo do Conselho l-'c-

doral do Sul,

O Shuttela'l'lo

Jos-ü .-1 itynsfri (1'ur'drs,Quinhoncsi

\'"a la, ja (pun comia tanto na

nossa beniwolenria. Mas para a ou-

lra voz seja mais delicado com

os rodactoros de jornaes a que va

pedir a Publicação de qualquer

cousa. Costinna-so mui-ar na casa

alheia com mais alguma cortozia.

Que tal esta? Pede-nos a publica-

ção de uma carta para esclareci-

mento dos leitoras, mas ao mes-

mo tempo vao-nos chamando le-

vianos. impurtinontos, intrimis~

tas o até ralumniadores! lina

esporteza saloiauque não esta nos

hahitos dos quo ?ni/¡hlin ¡calmari-

Ir, rms /ilnírrts do j'm'nalismo.

Quanto ao resto. a carta é dis-

›aratada ,ior todos os motivos.

iõisparatmia. porque não nos re-

ferimos ao partido oporario so-

¡ 1.'.ialista. nom aos socialistas em ¡1P-

ral. liol'orimnmmisa «tortos socia-

listas que mui/m-¡unmse cujos lio-

mes precisamos. so a Ossos attri-

liuiuios as palavras sacrcnnnntans

do (juv l'allamos. (tomo podíamos

nos. ter o intento do forir os :so-

cialistas em goral. so todo o mun-

do conheco. as all'inidadesquo t4--

mos com o sorialismo. 'Quo nos

prozamos da? Conhecer o compro-

hvudor mulhor do que conheoem

e nomprolmndmn nsshs liguroos

que se disz do partido oporario?

l

 

lho nacit'uial. Para que eua ])l'0l.CÇI__'ãl)

soja complotamonte oll'oclira, pedimos

tamhom ¡irritar-,tão contra, o trabalho dos

liolgiü, dos allmuans, do< pimnontuzm_

ato. l-l' uma consmpnuwia forçada do sy ;-«

toma prolm'tor. So ju'otu-,gn-i:: o< prwlu-

ctos, scm pi'otouor o opm'ario prnduulor,

so dao-i protau-.vao It!) capital, pois não

impudis a llllDUI'lãti__'ñH do lralmlho 1:5-

lraugmiro. (Is oporarios' dos Estado: Uni-

dos são tão logicos pcdindo a oxpulsao

dos tflllllUZtl's', como illogicos mariam ÍI'Ê

opm'arioi iugloznis pedindo a oxpulxao

dos opi-l'arios i_-~'.Irain:o.eiro~'. como illogzi-

aos são os 'lplll'ill'lIl-í l'rauoozos j,u.u|indo

(liruiloi protmztoroí RUIH'J o fio d'alujo-

dão u rox'ifxmunlo-sc a :Jollrcr a concor-

roncia do.; opcrario.; litílL'ilH'." So, :ao Ic~

vantaun eato argumento na; dim-.numas

da camara doa' doputad04. ::cria ourioio

onnlmnor :'t rinIHlu dos' rluliznsurcq ([0

trabalho nacional.

Estas primouceitos rlo oàpirito mc'i-

dicauto oii-'I Ill)1:!l_lp:ttt'l_'t2|';lll'l ('runplnvt-'l-

monte, u alta'inarunz-.ac ;.u p-iiz ond-i w-



  

(Iomo ¡indian-ir:: ler o inlc'nio do do int-ousar. Então não era nte-

l'ei'ir os socialistas, se nos pieza-

inos da PH“::ilftl'íiÇdU d'ulunns dos

mais taçauhudos e lenazosí' Ape-

nas tizvinos uma leve ,referencia

ao I'I'Utl'sto Operatiq. @Essa ines-

nia com a maiord __' adam, a que

corri-spomti-u in__¡' certa grosse-

l'ia da parte il'aijnaliejorual.

llispai'alndn, ¡íoajue um parti-

do organisado e d' l'. valor não se

cança a apreciar o lCÍítllllL'ÍlhÊ

all'irnnnjcrs d'um periodir-o. Isso

i': de rrranws, ou de quem quer

inq'iortanria que não tem.

llispuratndn, pela pvtnlancia

que demonstra. t) sr. Quinhonos

pode fazer i'ei*=lai'iie a sua seieneia

peliiiri'›-sorial; o ("JÍlSi'UtO do par-

tido l'* que da [rara hit““ de si,

deixando-se ir no rei-lume. Ç' ses-

tro velho d'i-stos homens apre-

goar an- so ellos ei'n'iheeem o so-

cialismo moderno. (e) sorialisnm

e d'n'nia trnnsr'midenria ultra que

so e dado a meiu duzia d'eloitos

ronheri-r. Nos. quando muito, so-

mos serious/u:: atonirns: os da soirn-

(riu. os ¡allen/rs são ellos.

(ls da sirienria! na vontade de

rir. 0 socialismo_ tal qual o eom-

prehenile o cha/,nulo partido ope-

rario portuguez e uma especie de

mvlho. Por isso o tal partido ita-

tre a vontade dentro d'uni cale-

che l

Pois, sr. Quinhones. essesdois

perimlos rm que o sl'. divide o

sei-ii'ilismo, divisão de que tanto

se nl'ana. são os dois periodos em

que sempre se dividiram e sem-

pre se hão de dividir os partidos

lil_›craes. Tum essa transcenden-

eia l (Ioin a dilloreniga de que nos

denoininfnno-Ios de sentinmitulis-

mo e de (rey/in: e o sr. denomina-

os utopiros e .Milani/tros. ll' a sua

mania satiriza/tua a dar-lhe na ca-

beça. leti-'i no seu direito. Tome

a agua benta que quizer, mas cui-

dai'lo não se ensope.

Disparatada, porque nos' vem

dizer que a constituição politica

não e iintill'erente aos sorialistas.

Tem razao se falta dos socialis-

tas em geral; mas se falta dos so-

eialistas portugnezes, isto é. dos

homens do (“RIÉUIIG. e e d'esses

que se trata, os fartos desmen-

tem todos os dias essa all'irma-

cao. i\'a verdade, a forma de go-

wrno nao devia ser iir'lill'erimte

aos homens do caleehe. Se tives-

sem tino, alem da sua politica r:-

proidl., fariam o que fazem os so-

cialistas italianos, dinainarquezes,

lmllandezes, inglezes ele. Uniain-

se aOs i'ej'iuhlieanos para derrihar

a monarehia, porque a Republica

é um grande avanço na solução

do problema social. Mas nào e

isso que ellos fazei'n. Pelo con-

trario, não perdem occasião de

nos insultar e atacar. Ainda no

domingo o Protesto Operarío nos

chamava doidos, vel/tacos e bur-

lors, sem distincção de matizes,

note-se. E é isto constanti-nnrrznte.

Esqueeem a inonarchia na faria

insana de nos gnerrcar. Logo, se

lhe não e inditl'erente a forma de

governo, salvo a sua potitica. espr-

ciul, preferem a inonarchia a Re-

publica !

Antes de concluir ('.om'ern que

reparemos n'uina cousa: Primei-

ramente, é de notar o repudio do

sr. Oliveira Martins, que eollooam

ao lado do sr. Costa ('ioodolphim.

Ora o sr. (llivei'a Martins foi por

muito tmnpo o idolo dos homens

do caleche, que nào se cunçaram

  

riam tido menos razão d'existir-na ln-

glaterra.

ll Mas' nos encontramos filiação bur-

gueza em todos os preconceitos que se

ccnsuram aos operarios.

lteunuult de Saint Jean d'Angely, no

anne Xl, queria determinar um minimo

de horas de trabalho: - uma ordonança

de policia de '3.6 de setembro de '1801)' Íl-

xon em Paris a duração do trabalho e

das horas de comida para os operarios

constructores. llojo são os opcrarios que

querem lixar'um maximo.

Conhece-se a agitação dos operarios

inglezes em favor das novo c depois das

oito horas de trabalho. Ha uma 'oi que

fixa a duração do trabalho para as mu-

lheres e creanças.

Na verdai'lc, o homem não e uma

niaehina destinada a produzir sem tro-

gnas nem desoançl) esta on aquella mer-

cadoria; inn instrumento inerte. umaes-

pl'Cil' de dente de engrenagem com a

chrigaño de trabalhar auton'iatiearnun-

to ate a dominou-;fio culuplutu. Nada

pico l .

Em .si-gundo lugar, e de notar

a alistr'neao que se faz do nome

dO'Sr. Anthem do Quental'. (ler.

Quinhones não falta irelte, mas

falta o Protesto UpBrurt'O, oque

da a entender ue o sr. Anthem

do Quental é .os praticas, é:r103

scienti/¡rr›s._ Tem limita graça! O

j sr. Anthem do Quental, que_ de-

pois de escrever poesias nunca

mais quiz saber da vida j'inhlica,

que não faz nada ha muito.; au-

nos. e um soicnti/ãco. O sr. Maga-

lhaes Lima e o sr. Sousa Brandão

que estão na brecha a combater,

são utopicos. U sr. Magalhães Li-

ma eo sl'. Sousa Brandao sao

lmrgzuezes egoístas e nao tem po-

litica detinidal (l sr. Anthem do

Quental. nem e hurgniy., nem e

egoísta e tem politira detinidal

(li-iholorio, srs. socialistas! E nos

a tirarmos espaço aosleitores por

causa d'esta gente l l

Por ultimo, sempre diremos

ao Paludo. ainda que si'ria mo-

lhor não lhe dizer nada. que nao

costumamos nmnohar a honrado

ninguem. .Se 0 sr. Anthero do

Quental vao eollaborar n'inn jor-

nal n'ionarchioo não tem para nes

sequer imputação. Se é falso o

que se diz, se não vae eollahnrar

em nenhum jornal im'marrhii:o,

so e Cola-rente com os [n'iní'ipios

¡que professon em toda a sua vi-

-da, só merece que continnemos

a respeita-lo e estima-lo como ate

aqui. Nos não lizomos :dl'irma-

l ção alguma; l'allínnos condicional-

mente.

De rosto, creiai'n todos que

damos por mal empregado o tem-

po qne levamos a escrever estas

linhas. Nao nos peçam a publica-

cao d'outras cartas, para nos dei-

xarem a consolar-.ao de não lhes

(“lt-ll' cousa nenhuma.

_wb*¡
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Eil-a que surge esplendida, alva, purpu-

rina

Da manhã da existencia, fugaz inocii'lacle

Que nasce e morre breve;

Eil-a que alli nos surge e nos conduz

' errantcs

A's regiões sublimes d'estros palpilan-

tes,

A's montanhas de neve!

Tambem surge p'ra o dia a ilorinha tão

pura

Que a Deus iniplora vida, aos anjos quer

ternura,

Aos moças pede amor;

Tambem surge p'ra o dia, mas o fado

impl aeavel

l“encce e murcha a flor. 0h Deus! o in-

. exoravcl

Tira-lhe o fulgorl.. .

Tamhem no mar revolto enrola-sc o es-

eat'enu,

Sobre rolos d'ezpuma tenta es'c'lur o ceu,

Ao ahysmu correr;

E depois, amoroso vem beijar a praia,

Murmura um ai sentido, a vida the des-

maia

Alli, logo ao nascer!

Tambem as illusões da mocidade triste

Como fumo se osvaem na amplidào do

ceu;

'l'amhem o coração ao amor não resiste,

Enche-lhe todo o ser, vive, passa....e

morreu.

0h! não te enganos nunca co' esta pri-

mavcra!

_

mais justo que as considerações de Ma-

caulay sobre a utilidade do domingo:

ai) domingo não e um dia perdido.

quuanto se suspende a industria, em

quanto a charrua repousa na terra, em

quanto a Bolsa esta silenciosa e o fumo

deixa de coroar as manul'acturas, reali-

sa-so uma operação mais importante

para a riqueza das nações, do que qual-

quer outra operação nos dias de maior

azáfama. 0 homem, a machina das ma-

ehinas, a niaehina que deixa na sombra

os inventos de Watt cArkwrightrecons-

titue-se e repara-se para voltar na se-

gunda feira ao trabalho com a intelli-

gencia mais lucida, o espirito mais cic-

vado e reviviticado o vigor corporal.

Nunca me eonvenccrci de que possa

tornar mais pobre uma população aquil-

lo que a faz mais forte, vigorosa, hahil,

inelhoi'.»

A formula de Lassalle: "A produc-

rão está na razão inversa da duração do

trabalho» acarrot l inun consequcmna li-

;gt-iraniano absurda, mas nao é menos
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'l'em perfumes e flores', brilhante belleza;

Mas o perfume mata, a llor espinho cn-

Cerra,

IL' 0 hello que fascina e mau. Tem impu-

reza.

Vianna, 2 de abrach j 5. -
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Lisboa, lã de maio.

Continuam as commissoesa

retalhar o projerto d'engrumlei'i-

mento de Lisboa. apresentado

pelo sr. niinistrodo reino. E' uma

patil'aria que obedece ao mohil

secreto de se desironsiiterm' U sr.

liarjona de Fri-silas. l'l por uma

intriga politica, por uma miseria

de roirilhos prejnilieum-se os in-

tt.?l'lÍ'-ri$i'h' da primeira cidade do

paizl lã' munpre assim.

Entretanto, eu julgam) prejuizo

passageiro. Lisboa esta-se desen-

volvendo d'mna maneira espan-

tosa e o seu oiiuraiideciinenti› nn-

poe-se iiecessariunn'nte. Listuia

tem as condieçñes bastantes pa-

ra ser a mais opuleutae helladns

cidades europi'wis. Duque valerao

entao as misrrias da nossa politi-

.. ' '. às) um“... . r,..,._l . 7 _

“l l“ldm'” U i)l'*)r"“””°”l“ dt i“” :ha nmzes do lii':iz1|.oiiilr~tez uma
sar por cima d'esses tacanhos

d'espirito.

Qui-in não vi' Lisboa ha oito

:n'mos jz'i nào a ('onhei'e. Por to-

dos os lados

bairros, novos ¡ntsseii)s. (Jude ha-

via quintas incultas, como desde

o largo de Santa Barbara ate a

porta do (lego, estende-se hoje

inn bairro fin'mos'issii'no, com

ruas espleui lidas e lnagnilicas edi-

licaeões. que surgiram de repen-

te (tom pasmo dos mesmos que

hastas vezes visitavam aquelles

sitios. (Jude havia o passeio 1;›n-“

lilieo, que parecia um cemiterio, t

estende-se hoje umaformosa av; -

nida até Valeilo Turno. em

te ji'i retalhada iii-jardins e de la-

gos. atravessa la por ruas de pri-

meira ordem, opidnntada por ex-

cellentes edilicaçoes modernas.

.-\inda hontem não existia a jar-

dim da list-ola Polyteelmica; ho-

'tii -

je é. uma bellesaeuropea. E assim 3

por todos os lados, O progresso,

o progresso rapido, epiilento, fas-

eiuador. Lisboa, com as suas hel-

lissinias eollinas, com o seu Tejo

grandioso, com todas as riquezas

que a natnresa lhe den, quer oe-

cupar o lugar que lhe pertence

na vanguarda das grandes cida-

des. Pois lá chegou quasi. não

obstante o desprezo que lhe vota

o i-.onstitucionalismo, o odio que

the prodigalisa esta sucia que nos

governa. Pois la chegou qnasi, e

com tanto entlmsiasn'n) que da

esperanws de passar adeante de

qnusi todas as suas eon'ipanheiras

n'um futuro não remoto.

-tlontem foi o dia da espiga,

em que os bons dos (ll/'acinhas

innnndam as cercanias da cidade

avidos de bom ar e de flores. As

quintas, ou hortas, os jardins dos

hoteis circumvisinhos estavam

cheios de gente, milhares de pes-

soas, para o que comrorren a hel-

lesa do dia, a suavidade da teni-

peratura. A' noute era agradavel

ver aquella enorme multidão a

esj_›alhar-se nas ruas da cidade

m

verdade que um trabalho demasiada-

mente longo l'atiga e cant-a; que a inten-

sidade do esforço está na razão inversa

da sua duração. E' uma questão de me-

chanica.

A semana tem '168 horas; 6 dias de

trabalho a 'lO horas dão 60 horas; ficam

pois 10s horas. Tirando nove horas dia-

rias para dormir e comer licam 4:") para

as expansões de familia, reuniões, lei-

tura, estudo, relações e negocios pcs-

srmes, E' muito? Não e.

Mas essa não o a questão. A ques-

tão e saber se compete á lei lixar a. du-

ração das horas de trahalho. Em '14 dc

setemhro de *ist-R, foi reduzida por lei a.

'12 horas nas olficinas e rubricas. Depois

decretos suceessivos Inodificai'aui-ira

com um nmuero eonsideravel d'exco-

peões, isentando os «ateliers» que em-

pregassein menos de dez ojmrariru, Mill.?-

liers~ que representavam o: nove deci-

mos da industria, ate que cahiu em com-

pleto desuso. Entretanto em 1380, a ca-

mara dos deputados adoptou em pri-

  

llUYilS I'llilS, ll()\'t)h'.

 

com os seus indispensavois rami-

nhos.

-Aif›riu-se no domingo o asv-

lo das raparigas al'iandonadas, ao

Rato. lí'uma instituição regular,

mas › piejudicada pela direcção

que lho deram.

-_-No domingo temos grande

festa'vno hypodromo de Belem. E'

o i-onenrso 'de gydlnastiéa, uma

festa- altainente eivilisadora pro-

movida j'ielo gvmnasio ('Iluh Por-

tuguez. Uma festa de muita im-

pin'tanitia e utilidade que raloro-

sameutc ;q,›j,›landinios d'aqui. La

irômos tambem appiaudi-la de

perto.

-Foi concedida uma morato-

ria a rasa liam-:iria Moura Borges

e: conlj'iunhiu. Mas o seu credito

linon prol'uuilamente abalado!

-llealisini-se no (Zluh llenri-

ques Nogueira a eli-.irao dos cor-

pos gerentes. li'oi eleito presiden-

te da asseinhloa geral o Con-

sililieri l'ndroso e vire presidente

o sr. Mi'xgzdhíies Lima.

_'l'em eonl.ii.nia._lo a rei-eller

muitas l'nlii'ilai_~i"›ns na cadeia o

sr. dlz'tgitiilillià Lima.

Y.

. _.0__›_.

Chaves 'lã de maio de 85.

Para honra da santa religiao:

Um enladao portuguez. vindo

fortuna medíocre_ vivia mode-ta-

mento n'esta_villa. l-Ira um ho-

mem serio. hem ronqinrhulo. lla

print-os dias aroinmettou-o uma

molostia grave, mortal. A familia,

seguimto o velho onstunm do rei-

no. tratou, prum-troque tudo, de

lnnhrar-lhe a i'ori/tsszio. Não mos-

trando, porem, o homem vontade

de aproveitar-se da lembrança da

familia_ esta. em vista d'isso e

sem mais premnbnlos, apra-\ssou-

se em chamar. por sua (conta e

risro. mn padre qualquer para re-

sotiw aquolle. (.Ihegado o padre,

cmneçou- ja se ve_ a fazer das

suas para ver so conseguia sel-

um' aqu 'lia alma perdida, que, ro-

Juo claramente manifestou, não

a'nava muito os ii'npostores. Não

; ('i):-1lzl!|i~".'is lt)"llll asd'espirito ini-

postas pelo sottdníl. sem o me-

nor respeito pelos seus solfrimon-

tos do doente. este não cedeu,

repellindo com energia o perturba-

dor da sua consciencia livre, 0

qual teve de sair para a rua...

com cara d'asno. U caso divul-

gou-se rapii'lamente. e eis que al-

guns caretas rorrem pressurosos

e ati'lietos a visitar o lim-qu com o

lim puramente... catholieo de,

por qualquer forma. o levarem a

entrar no caminho da. benzeno/2m-

rança., mas- oh! decepção cruel l

- aquelle foi insensível aos

seus rogos. às suas lanmrias:

apimtou-lhes a porta por onde ti-

nham de saír. (ls mais fogOsos e

exaltados, vendo perdidos os seus

pimlusissinws esforços, escorra¡ trt-sl!,

vacil'eram, ameaçam e_- ja na rua

    

_cheios de santa fun'a apedre-'

jai'n as janellas da casa do doen-

teitlh. Isto poderá ser muito ea-

tholico, mas, sem duvida, é tam-

bem muito infame e covarde, mui-

to baixo e ascoroso . . . . . . . . . . . ..

Afinal t'alleceu o homem. E o

que imaginam os leitores que ii-

zerain os padrecas? Quo deixaram

em paz. depois de morto. aquelle

que. em vida, os repellin com no-

jo“? Uh! não! porque elle tinha (le

um_

ineii'a deliheracão um projecto de lei

destinado a reduzir a dez horas o tra-

balho, não si¡ nas l'ahrieas como tambem

nos «atelicrsm Porem se essa lei viesse

a por-se em pratica, levantaria protes-

tos unanimes.

t) que seria dos pequenos fabrican-

tes do Paris? Deveriam trabalhar tantas

horas no tempo em que teem pouco que

fazer como n'aqncllc em qua se voem

apertados por enconnnundas '2 Depois,

era admissível a ingerencia continua da

policia nos nuteliers» '3 Cuidado, não va-

mos nos voltar sob pretexto de salnhri-

dade publica e de medist hinnanilarias

aos regulamentos do ljolhertl

Citui ha pouco uma passagem de

Macanlay sobre 0 descaneo do domingo;

todavia, houve em França lei mais im-

popnlar do que a de 18H que o consa-

I gron '? Quem a observava?

.\ associação dos operarios de Lou-

drcn' comecou em '1839 o movin'iento das

j nove horas; em tátil, os empreiteiros,

para acabar com isso, pagaram por ho-

2

("org/mt c, em troca d'alguns tos-

tñcsitos. era muito possivel que

ainda se lhe pudessem @St'ul'ltíêl-

rar as portas do een. (lomo Sofo-

pa o mais dos crentes, L'o-

h'riram como** ore manto da re-

ligiao o cadavegçd'aquelle pedro¡-

ro livre; &ZBFHHÉÃÍIP um solenme

a/ficio de (BO-rpm" 'asi-.rita acompa-

nharam-o á _ _ão morada, o. . .

@dominaram-S ^ onq'ietente mil/ii-

nho.

_Mas se elle não era ratholi-

eo! exolamara algm-nn.

Não era, não, mas faz-sc de

ronlae. .. «venha a nos o vosso

reino».

Toda a questão é de pintos. ..

 

Term sido roubados varios ;m-

tos de dill'erPnti-s santos. nas pro-

ximidades d'esta villa.

Ah! que se tosse naepocha dos

milagres! . . .

[No Tt'tlr's.

_rm na"

(ls homens do papel consti-

tlllllii', na sua l'uria de :igatanhar

' o sr. juiz de direito que, seja di_-

tti de passagem, foi mais si-ve-ro

para i'omnoseo do que foi para

("em ellos, atv'r o consumiu com

fmnrcas de sahios por csi-rever

¡Irrinn'nte em lugar de tl¡l'tl)t"lu'c'.

isto é ridiculo. N'mna lingua a-

I'nn'i:hica como a nussa nada mais

facil do que escrever-se uma pa-

lavra menos propriamente. lli'h-

cido ainda mais por se invorur

como razão suprema. a razao ety-

niologioa. As linguas nmditiram-

se com o tempo, rom os costu-

ines. com o desenvolvimmito das

nai'ioimlidadrs, rom o progresso

enifim c por isso a razão etymo-

logica. a mais estupida de todas,

vae eedendo lugar a outros agen-

tes de ei'ithegoria superior. E oes-

o motivo porque em Portugal

se pede com energia a reforn'iu

da lingua e se estabelece uma

verdai'loira irvairq_›a1]l1a contra o uh-

sitzurai'itisi'no e o retrocesso da

etynmlogia. Mas aquelles do pu-

_pet sào uns asnos que não pen-e-

hem nada d'isto. Se pereehessem

saberiam mesmo dos grandes tra-

hnlhos da actualidade que de-

monstram que a lingua portugue-

za não é completamente filha da

lingua latina nem esta exei'ceu

sobre aquella a influencia que se

lhe attrihuiu por tantos seculos.

Porem deixemos os asnos e

vamos ao que importa. t) sr. juiz

de direito merece troca de calo¡-

ros por escrever ¡lei-intento t) (Jor-

ram o artigo de fundo do papel

constituinte e reparem n'um es-

tenda! d'asnciras. Note-se que fu-

gimos das palavras onde possa

haver erros typographieos. \'a-

mos si') aquelles onde e manifes-

to o erro do ;.uetor. Vejamos.:

Vilões por UÍHrÍes. Lenibre-se

.do latim, de ritlunus. seu idiota l

Conhecia a palavra vil, não Conhe-

cia a palavra uittiio !

Smuíthantes! Olhe que todo o

mundo escreve semelhante, apezar

da illusão do sinmlans. Entro on-

tros leia Latino (Joelho, Hercula-

no e Garret. que sempre entron-

trarz suomi/tanto e nunca semi-

!hante. Ou então escrevesse sima'-

“tanto.

m

  

ra em lugar de pagar por dia. lloje, aín-

da que dc facto as horas de trabalho

não sejam mais do que :35,5 por sema-

na. algumas ul'radcs-Unions» pedem a

inh-,rvr-.nção da lei.

Eu não acceito essa. intervenção.

Quero que os trabalhadores tenham a

liberdade de Se assoriar, de flxar os

seus salarios e as condições' do seu tra-

balho. Mas se o estado intervem na tí-

xacão da duração das' horas de traba-

lho, não ha razão para que não interve-

nha na llxagão do salario. São as duas

faces da mesma questao.

Para que a medida seja verdadeira-

mente proveitosa aos trahalharlores. e

necessario que o Estado formula a il'l

deste modo:

«As horas de trabalho serão reduzi-

das a novc;o salario não seráreduzido»

\'vi-;s (lover.

(til bX'H N fit-v).

 



  

Systhema! No grego e .ei/staind

e'aquelles idii')tas do Diccionario

(Ionlmnporaneo, o melhor que te-

mos escrevem systcnm, systmnur,

&psi/::nativamenta, elo.

' F, são estes os as'nos que veom

fallar dos outros! Nao hu que ver.

Em scienc'ia astronomia:: estão na

cosmographia do Ptolomou; em

“linguistica estão com Blaicuu que

escreveu o seu celebre Vocabula-

rio lia dois seculos! l

à

No mesmo artigo de fundo,

que se não é do peeta dágua do-

ce é então do sr. Jayme. lêem-se

cousas curiosas. Investe-so Com

os que pedem a emancipação po-

pular e exclama-se:

«Porque se lhes não ha de fal-

iar (ao povo) autos dos (tavares

quo elle tem de cultivar com lm-

nhomia? Porque se lhe não hade

aconselhar z resignar-se cada um

com o quiuhão quea fortuna nos

talhou ?a

Imbecil! E* socialismo puro.

Porque não ha de Vosso, sua

basta popular. ganhar dois pa-

tauos podendo ganhar Oito“? Por

quo e que vosso não ha de

morrer de fome. sua besta popu-

lar. para Clil'i(||ll"('<'l' os outros“?

Porque o que vosso se não ha de

l'osignal' com a Inisoria que a [br-

lnmi Um tal/ma, podendo e devon- .

do tor o imiispensavel para viver?

Imbenisl

«'linsinem portanto aos ilotas

'e aos paroas a resignação, do

nuasmo modo que aOs min-miudos

n aos ralthiticos su lhes ria-.cita a pa-

:rírxncíam

0h sr. Luiz ltogalla pregue um

caustíco na cabeça d'aquelle tv-

po que lhe esta 1.)assa1'ulo diplo-

ma de toloi Sabe-se que o rachi-

tismo é uma das (piestões mais

graves e interessantes da medici-

na con tem poranea, em que se tra-

balha dia a dia, um alto problema

sociologico porque d'elle depende

-a decadeucia rapida ou o engran-

decimento da nossa especie. Mas

ha um idiota, um cretino. porque

não tem outro nome. que diz que

para 0 rachitismo se receita a pa-

ciencia!

Ora isto. . . ora isto. . . E ed'r- : de rmuovor essas barracas que la

¡quillo quea Universidade nosdoi-

ta ca para fora!

Erniim o tal artigo termina

com estas phrases senteni'íosas:

«O 'povo não tem unicamente

direitos, o povo tem muitos e mui-

tos deveres que e absolutamente

precisoque saiba crunprirm

O homem não queria dizer is-

to. O 'homem o que queria dizer

era que o povo não tinha direitos

alguns. Não o disse por medo.

Porque todo o mundo sabe que

*não ha direitos sem deveres. Tan-

to que a divisa da esoola mais

avançada, a escola ultra, a escola

socialista é esta:

_Não mais deveras sem direi-

.tos, ndo mais direitos .sem deveras.

Pobre da terra que tem taes

.tolos a dirigi-la.

Nüi'lllláillü

Fal leceu an te-hon tem repen-

tinamente a sr.“ D. Maria José

Raphael Guedes Pinto, mãe do

nosso amigo o Francisco de

Pinho Guedes Pinto, escrivão da

camara i'nunicipal.

Sentindo o golpe que ora at-

tribula o sr. Guedes Pinto, en-

víamos-'lhe d'aqui 'a expressão da

nossa oondoloncia.

*à

lista gravemente enfermo o sr.

Joao Bernardo do (larvall'io Brito,

cnragc' da velha guarda legitimis-

.ta.

Octogenario austero, intransi-

gente, honrado e serio, merece-

nos por isso o respeito e a vene-

ração que nos inspiram os cai-

cteres no occaso da vida e de

tempera innexivel, (embora pro-

iessem ideaes que opportnnamcn-

te realisados, não se coadnnam

já com o espirito moderno. _

Ao veneraudo ancião desen-

mos sinceramente todas as mo-

lhoras.

  

_+-

   

     

Publi-,amos na secção respe-

ctiva um annuunio do sr. escri-

vão de fazenda, para o qual nha-

mamos a attenção dos interessa-

- dos.

._., ...MMN

(ls longost do nosso Aveiro

estão dos::p¡_›:u'i:u:c1r1o da Senna

da vida. Depois de Antonio Espi-

nhel que por um tri?, não alcança

os '100 annos, resvalzm mais um,

ora o sr. Fraurisro Alves d'Al-

moida Furtado. mais conhecido

por Francisco Alves liatinho. an-

tigo (,tomninrcianto de sola na rua

Direita.

Tinha perto do noventa annos. l

era celibatario systematioo, o que

não quer (lr/.or quo devia baixar

ao tumnlo dc palmito e fapolla.

.i __-o-_

Teremos tlleatro? Isso depen-

do munero de assignmturas co-'de

lhidas para doisesjiwtaculos que

a companhia do Principe lioal, do

Porto. tonriona vir dar no thou-

tro .-\veil'enSi-u levzuuio a srona

nos dias 22o 23 do corrente duas

opcras L'omiras, lion-arm o Prin-

m'm dos (.Jiijwii'os, que no Princi-

pe lieal i'l'aquella cidade obtive-

ram smupro enchentes.

Esta aberta aassignatura para

as duas revitas em casa dos

Gamellas ti- Filho. na Praça do

(Zonunerrio, terminando a inscri-

pção das assiguaturas na proxi-

ma quarta li-ira. A companhia.

port-nu, reserva-so o t'ltl'nltü do vir

trabalhar ao nosso theatro so as

assignaturas obtidas lho assegu-

'aroui resultados l'm'oraveis.

Não se descuidom, pois.

__._-_0._ _

Os rw-rutas do ('avullnl'ia '10

prim'ipiaram na sugunrla t'iíaira os

exorricios no campo do limit).

Era conveniente que se des-

obstruisse quando antes o torre-

no onde Se :itália ainda parte do

aharracamemto da feira de Março.

pois que o campo onde a (ka'ivzdla-

ria tem trabalhado osta puntano-

'so e não 0112-" c porisso resisten-

cia ao piso dos cavallos. .

Dizen'x-uos que o oiiicial ms-

id'lllini' ja notou a convoiuencia

existem.

_-_+__

Alguns assiguanlns que temos

em Esgnoira ijneixani-se-nos de

não receber ás vezes o nosso

jornal. Elleó expedido com toda a

regularidaulc; logo se ha falta e do

empregado que faz a distribuição

n'aqnella localidade. No domingo

ultimo voltou a esta redacção um

n." do Povo de ;irao-o devolvido.

que havia sido entregue a pessoa

que não ó assignaute.

E', pois, d'estes leves descui-

dos que provem as irregularii'la-

dos, para as (maes L-.hama'unos a

attenção do sr. Prazeres.

&+__

Abriu no dia 12 do corrente e

iinalisa no dia 30 no mez de ju-

nho o praso para a recepção no

cofre central d'este districto das

relações de titulos de divida tun-

dada. tanto de assentamento CU-

mo de coin'nons, cujo pagan'iento

dos juros do segundo SUlIll'Sll't!

d'oste anno e atrasados principia

no dia 20 de junho e seguintes

dias do dito mez. .ts relações de-

vem conter a (lost-ripgao dos ti-

tulos pela sua ordoin nun'ierír'a,

e serem devidamente assignadas,

selladas o reconluatidas.

+

Dizem-mis da Iaiirrada que o

vinho :limit-ra alii um irousoquon-

cia de sm'qu sustadas muitas com-

pras do genero que havia feitas

ii'aqiiella wgião.

Us com missarios encarregados

pelas companhias l'ram.:ezas da

compra de vinho, liados na gran-

de procura. não eSizollliam já 0

genero mais adequado ã exporta-

ção, dando em resultado serem

suspensas compras e quiçá um

poucochinho de (lesuredito para

os vinhos da Bairrada.

informam-nos que muito vi-

nho que achava armazenado

para iunuodiata exportação l'oi rn-

goitado por não pri-licencher as

condições prucizas.

  

  

  

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

0 POVO DT". AVEIRO

_Na Regua tout-soeii'erztuado

ultimannmte umas pequenas tran-

sarçõcs. variando n'ellas os pre-

ços :segundo as qualidades.

_No roucelho do longa tem

sido muito procurado o :íaho ver-

de, t) preco regula de 185000 a

2048000 l““is' a pipa.

_Nas (laldas das Íl'aypas exis-

to grande porção do vinho para

vender. (ls preços regidam de

'125000 a :Zuriliilll reis.

_._..._

Continua a ohuchadeira.

As tortos foram prorogadas

por mais um num. até il do pro-

Xiluo moz dejuuho, isto c, o paiz

vao gastar mais uns poucos do

contos de réis com os trabalhos

da representação nacional, que

nãopodo por oxiguidade de toin-

po votar ainda todas as medidas

necessarias para a salvação da

patria. Não se "ao a Roma n'um

dia.

Osji'u'naes trouxuran'l-nos mui-

tas \'I'Zos a iu'›vid::ale de não tor

havido sossñes parlamentares por

falta de numero de deputados.

Mas isso não ohsta, a oriloui é. ri-

'a, e os honorarios dos paes da

patria são pagos a rigor; o pOl'lSS(”)

a prorogaçoes não fazem mal se-

não ao estado.

isto e tudo uma reiuação. .lã

não ha escrupulos que inconuuo-

dom aquellas i-onm'imndas elas-

tioas, e portanto siga a pouca vor-

gonna.

.._ab_

A ruvisão das matrizes nas i'rl'-

guozias ruraos do distrit'to do Lis-

bomprodnziu um augmcnto de

rondiunruto collect-am] do -l:7l)0

contos.

ld' palpavel a importanria da

revisão das matrizes, feitas ain-

da sob a ii'illuem'ia dos gran-

des primrietarios o dos altos ga-

lopins oloitto'aes. A medida a acor-

tada, mas infelizmente os po.-

ijuenos proprietarios serão saorilí-

carlos, eis assim inutilisada na

sua grande parte aldeia que pro-

.sililiIl á ?Oilizioçzío dia medida.

l'l os cãesa fazenda nacional?

Qual sera o miniaterio com indo-

peuilancia bastante-ipa 'a fazer co-

brar essas dividas que represen-

tam muitas centenas (le contos?

bontro do campo monarrhii'o é

uma utopia a roalisação d'ossas

quantias, porque esses caloteiros

são respeitados. . . n'cssas immu-

nidades.

t) pobre Zé, o misoro contri-

buinte e esmagado sem do sob o

tacão do fisco. queãs vezes e com

elle tão arrogante como male-rea-

do.

.._._-*_._

Diz o correspondento om Lis-

boa da Ori/cm, que nas cont IS da

irmandade de Nossa Stanton-a da

Graça apparoceu um desfalque do

'1800-5000 reis.

Os prol'anos não rospoitaram o

dinheiro de Nossa Senhora. Nem

os templos escaparam :i ('.orrn-

j-iç'ao, e a cada passo estamol- is

vendo transformados em ninh ›s

de guinchos. Em coul'rmias on-.lo

haja recursos em abundanoia nun-

ra faltaram adn'u'nistradores. não

sempre inspirados polos inn-!ros-

SES do culto. Para uma grande

'sucia d'elles ha (KMF/.il quo lho me-

rece mais zelo: aoobortados rom

o manto da sua religiosifhulo pur-

tirnlau', saia-nos cada ladrão. . .

() progrusso, porem. (jun ha

sabido doirar as acções mais feias

com nomes que não terem tao do-

sagradavelmeute o tympauo, in-

ventou termos adquados. () que.

antigamente se chamava roubo,

hoje o' desfalque. dolapidação,

subtração, desvio, etc.

Em progresso. .. de ¡_iatiiaria,

vamos na vanguarda. Tt'lllOS visto

'qui' os mais exunios ladrões ohn-

gam a ocrupar as muinoncias ("'a

nossa sociedade. ;Ultra-se, pois, o

merito de tal sociedade.

_-_ __.__.___ _

São uns paridemas que nos fa-

zem rir estos tlnn'it'nrarios da rai-

nha portuguPZa, a quam chamam

o anjo da caridade. Ninguem mais

do que nos sabe pesar o sentimen-

to nobilissimo da caridade, mas

detostãmos a bajnlm-rm ¡sup-ug

'quando essi: sentimentoe marci-

    

    

    

 

  

 

do em (zircumstancias que não e aprovada pelas anctoridmlesin-

abonam sinceridade.

Querem saber como a sr.“ D.

Maria Pia pratica a caridade? Por

d" “ "e ll "'I dn- si- l'mgznn ben: 4'0-

nhu id( s 'lo pnbliro estas vorrla-

(loira s (li-.latos da raridade real.

uuvlo as tulms lllifllllr'- -icutos ou'

sx-rvis viu-un um preivxto para as-

soorar a philanlropia das magos-

todos.

U Diario Papoila' disse quo sua

magostade a rainha, comprou na

ourivosariã Leitão. ao l.oret0,1'lif-

l'ereutes objectos de ouro e bri-

lhan tos. no valor da! '1 :Sl “15000 réis

para oli'erecer aos cantoras e ("an-

to 'as no theatro de S. (Zarlos, que

obsoqniosamente cantaram no be-

uelii'io das creches.

lu' o Dim-io «lu Notícias, que m-

mo so sabe (a insuspeito na mate-

ria, tambem l'allon da liberalida-

de da sr.“ l). 'Maria Pia, e do ren-

dimento da [esta, que diz ter si-

do superior a um (tonto do rois.

Quer dizer1 sua magestade ob-

teve no esportmzulo pa 'a as cri"-

c/uzs do Lisboa um (toldo de rois.

e gastou em dadivas '115005000

reis ! l l

No l'uror de alardc'tar a (carida-

do ri-al praticam-so d'ostos (lus-

lidades, em que as tubas não

ruparam.

._._ _+___

Parece quo sim. que sempre ó..

certo, o sr. D. Luiz do bagunça.

roi de Portugal, dos Algarves. o

im pc arador da Al'rir-a, ir no proxi-

mo lllHZ dojuihoom ¡ipi-ogi'iiizii_;ã(›

:Itú S. Thiago de (Irunpostolia, on-

de .se encontrara com o_ primo e

millcilit o sr. l). Alfonso Xll d'llcs-

punha.

...4+-

O transporte .-lfrím. que parto

brevemente para a Africa occi-

dental, fara est-.ala pela Madeira,

onde i't-ci'dmra grande numero dl:

colonos para Massamodes.

No minislnrio da marinha esta.

pendith um pedido de conces-

são de terrenos em Mossamudes.

para a installaoão de uma grande

Colonia do madoironsos. a qual se

destinam 200 familias.

No Algarve tambom começa «a

ilCt'Blltllitl'-SH o movimento da emi-

gração para Mossamedes.

__._-*_.g

São cada vez mais interessan-

tes as noticias que nos chegam

da descoberta da vacina anti-co-

lerira.

lgnoramos se o nosso gover-

no tem dado ao assmnpto a im-

portanoia que elle merece; mas

se acontece que a iniciativa offi-

cial tenha descurado tão momen-

tosa descoberta. às nossas sum-

u'iidai'les clinicas occorro a obriga-

oãomora de secundar os estor-

çosdo beuemerito dr. Ferran.

U illustre sabio hospanhol que

passou de Valencia a Alcira com

o lim de ir praticando as suas

oXpnriunL-.ias sobre a vaccinação

do cholera, com uma assiduida-

de que lhe tom valido Os applau-

sos gomos, enviou ao seu colle-

na o sr. Lotamourli varios tele-

grammas dando-lhe conta dos re-

sultados obtidos com a inocula-

ção do virus oolorico.

No dia 3 t'oraln inoculadas om

:tic-ira mais de duas mil pessoas,

entrando nieste numero as asvla-

das do (Ieiitro protector da mu-

lher. Duas (lí-'Start que não l'oram

vaoi-inadas, cairam enl'ormas do

molestia suspeita.

lieiua grande enthusiasmo em

Aloira. Todos os habitantes auxi-

liam na cruzada o bmwmerito dr.

Ferran. que é reclamado para di-

lnreutcs _pontos da “espanha.

._ _ _.___ _._

Ahi vao uma amostrinha do

ali'ecto que nos dedica a nossa

liel nlliada. que não perde o me-

nor ensejo de nos aii'i'ontar. Só

um rebaixamento de dignidade

pode Conservar a alliança com

uma pmencia euoista e nutlcreada

que abusa da nossa inl'erioriilado,

explinando-nos e insultando-nos.

Li“-se nas Iiepublims:

ii. .. em toda a India se ensi-

na aos meninos indígenas por um

livro do dr. .iamos Maxwel a goo-

graphia elonnmlar: n'essa geogra-

phia. a. qual ja hoje conta muitas

dczñnas de eilloiíms e que ú vista

  

    

 

  

  

   

   

   

  

  

   

  

  

glozas, so da aos estudantes esta

primorosa lição:

«P.-~ Que t" Portugal“?

l!..- Po"lir;ralestã hoje abaixo

das mais ilhj'f-l'ilis nações da l'lu-

i'opa: os portugnozos são propon-

sos a todos os crimes e vícios;

juntao as mas qualidades do hos-

punho! a In'porrizia, etendes um

portusvuom.

luis para que nos serve a al-

lianca ingli-za. A Historia da al-

lianca angIo-portugueza ú um es-

tondal de opj'robrios que suppor-

tãmos cabisbaixos mas não in-

sensivnis. A tanto nos tem leva-

do essa familia de privilegiadis

que especulam com a nossa n.1-

seria.

Como tudo isto e vil! Ah que

debaixo d'esta lethargia rnge um

oceano de maldiçñes mutra essa

sui-ia de tratantes sem os mais

touues sentimentos de patriotis-

mo e dignidade.

-~---+n-_-_

CGNTILI .l DlàBlll-'IIDJDE

Recon¡mmulamos o \'inl'm Nu-

tritivo. de (.'arne e a Farinha Pui-

to'ai Ferruginosa da Pharmat'ia

l"*:uu.~o. por so acharem .legal-

mente axu-tomados.

›-_~__*›_.___.

Em 1880. rentenario da pri-

int-.ira ropul'nlira l'riuu'esa, abrir-so-

ha om Paris a exposição univer-

sal. que prmnette sur a mais as-

som'lrrosa dr: quantas se tem rea-

lisado.

i) local doiinitivau'mn'te esco-

lhido l'oi o-rampo de Mm'te, o

campo fronteiro ao palacio do

'.l'rot-'mlero, sobre a margem 'es-

querda do Sena.

'Gram-po de Malta 'posts-nim

ncrlilíicios e i'nstallaçües 'que hão

do abranger 'uma area do 288,000

metros. ,

As dospe'zas 'neressmias pa ja

as construoçõeso para as instal-

laçoes estão avaliadas em cerca

de :30 milhoes do iram-.os ou se-

jam 02000 contosfortes.

A exposição dividir-sedia em

duas grandes Secções, para as

(maes serão constri'iirios dois

grandes palacios, ![110 devem 1cus-

tar aproximai'lamei-ite 32060 con-

tos. _ j

A gloriosa republica 'irancem

é, pois, um immnnso foro de luz

'qui- irradia *para _todos os (0411105

do universo.

E' assim que ella responde aos

¡'iygineus que lhe dirigem t-hufas.

li' sobretudo nas lides do traba-

lho 'Que a França moderna

mostra grandiosa e digna dos prin-

cipios que a regem.

+_

As ultimas eleições no Brasil

levaram ao parlamento trez de-

putados republicanos.

As ideias republicanas iructi-

licaram_ la mais depressa do que

entre nos. Um paiz moderno, nos-

so irmão pulo sangue e pelo idio-

ma. consorto nos dOsvarios de

ogual systoma representado tam-

bem por uma 'i'orgoutea 'braganti-

na, o Brasil antecipou-se ao velho

Portugal preparamlo-se para i'm-

plantar Ia o credo das asj'iiraçños

mmlormis. _ _

(i moviim-snto republicano lira-

zilviro tom nas ("noutras trez ro-

prvsenlantos, ourquanto 'que nos

so pudémos levar dois ao_ parla-

mento portuguez. E por Concren-

cia do principio imimirchico.arre-

dit'ãmos (“jun o suborno. a yr-.nia-

ga e a corrupção não são desm-

nluntidos no Brasil para t'ascr vin-

gar as camlidaturas dos deputa-

dos da monarchia.

l A

O omirumte poeta l'msjnmhol D.

Josi! '/,orrilla dove lazer no proxi-

mo domingo a sua entrada solom-

ne na acadmnia do reino visinho.

__._-4...__.-._

\'entila-se artualmeiite no jui-

so de .lundiullv. (li 'azib uma

(juoslao impiu'lantissiina em rpm

ostão envolvidas pessoas l'ospr--i-

tavels. o em ijuo transparece a n.-

ruiolu'antavel honrado¡ de mn hu-

mem.

li' o caso que, Manoel Casta.



 

no Paolwt'o 'lt'- Miranula. lallm'itlo

ltãt puuro e com as I'aunlilallus

inontaits complolamente altemilas

pola violonniatlo ama-.iso, iloixmi

a sous tillios. nntrn outro-t. t¡ us-

r-ravr.›--'. quo agora, depois «Ie ¡lo-

(Zol'l'iulu algum tampo, um tillio

tl'mpirllo. .Ioso (luciano Pãtí'llPt'O

(ln Miranda, om jliiw,ci.m'lat'ai .so-

rrm sons irmaos. I'l'ucto :ln rom-

inuliit':u_;a7m (Ir .sw-u pao rom uma

esvrava. Alon¡ ¡I'issoilorlara mais

que se não são hoje. livros, nào é

que assim O qmzossn sou pau_

mas porqnv. t'tmllillltll) anular-'ia-

do nas forças. «lo sua vitaliilatlo,

deixou quo a morte adiantado-so

o tivesse prostraiio a seus golpes,

autos qlu: livessu cumprido com

o sou ¡levo-r t'. osru maior (Icsojo.

Art'l't'suc a tlltlo isto a (lolo-

rosa Sllppositjüo (lo mosnio José

('.aetano do .\Iiran<la. ¡lu quo as

varias «I'alt'orria «russos osrravos

estivessmn outro uma porção de

papoís pi-'rtnina-nlos ao l'allmtitlo,

papois t-'SSI'S quo l'oraul ¡anira-

montv mmsmnmitlos por nm sou

irmão_ qu:- Iiojn so oppño a liber-

tação (los ¡nr-.amos vst'ravos.

 

Em tmlas (estas valiosissimas

tlrolarm;ñüs. o honrado moço

acoinpanlnulo por sua velha mão,

a viuva (lo Manoel Caetano de .\li-

ranr'la. a qual sustenta com jura-

mento a veracidade (Io todas nl-

las.
à_

Funrianllc'i-se no farto tlíl t*a-

Cção <_=lm't.riua, mas varia'nnlo as

disposições (la via o (lo \'t*llttt|llt).

prix-so em pratic-a em Inglaterra

outro systoma para trons poqim-

no.-w rlostinmios vxnlnsivameum ao

transporte do cartas o encommen-

das postar-S.

.\ via para este.; Vilt'tlàlllull'üs

modo que. um rail esta apoiado

no SUIO como de ordinario. e ou-

tro esta no ar, parallolo :ao pri-

moiro .situado no mesmo plano

t vertical. O tre-m corro sobre. o rail

inforior om quanto quo o supo-

rior sorve do 4:'onaluutor (Ia (cor-

ronto ola-trim. alem (Io ::saiegurar

a estabilidade do Wagon, qu(- sn

apoia polo tua-to contra o rail su-

porior.

 

ICste tmm postal marcha com

trons-mrroios esta disposta por.

0 POVO DE AVEIRO

Y, uma volorinlmio (to '2.40 kilome-

1 tros por hora.tu é quatro vozes

l maior do que a \'olm'itlatlo moalia

l (los oxprossos (to Inglaterra o dos

É Estados U(.ll(I(_I:-'..

BIBLIWMHIM

  

0 livro dos verbos. - .›\ li-

vraria portuonso (los srs. l.()[)“5 d-

ll.“ at'aha rio fazlrr esta importan-

te pultlir-,aç-.aO. (-.uja l'alta nas Hs-

colas primarias ora 11a muito rc-

(toiiliocltla.

IC' nm l'olhoto indispensavel

om todas ;'tsnstrolas,onilo se pro-

por) a prestar um valioso auxilio.

Os Lopes d- (1.“, ostalwlo-

("idos no Porto, na rua do Alma-

da. u.ns HO o '1231,1'nrnottmn o rn-

It'erirlo l'olliutn, franco «Io porto.,

mudiunto a quantia (to 80 rt'is,

que tanto custa o livrinho.

:k

Archivo dos “unlelplos

l'orlugurzrs.- Reunhemos a

ton-vira [olha desta utilissima

l publicação.

Assigna-sw na Trav. (lo (Zon-

vento do Jesus 333, 'If-Lisboa.
Í

Aventuras cl'nm nuno.-

Rouelwnios o primeiro volume

¡FCSH! lwllo rmnanro eclilazlopola

Bibliotlieca do Romances Bara-

tosf

Não nos IÉ'HIHÍHFI'll'IOS de l't'-

romlm'ndar ao publico (esta om-

proza quo. pola moclosta quantia

(IP. Hill rs. nos “ll-I'l't'FP [7911“ i'll"

300 paginas (lo Ivitm'a am'ailavol.

IC' solta-ta a psi-olha (las onH'as

editadas por aqunlla l:i|›IiotIiot-a.

Assigna-so na rua da Magda-

Iona, 05, 97-I.ishoa.

?lt

Roof-139mm o n.“ lei]th magni-

tiro jornal (Io modas lltisllílllllnl-'~

El ('m-roo de la “orla. lix-

plnnilinlas n variadas gravuras.

;múmia-sr: um Portugal. rasa

 

Henrique 'I'hmnpson. tlalçaula da

Estrella, MI 'If-Lisboa.

:lt

Rrwoiwmos o tasrirulo '.26 'las

Mulheres de llronoe. oxplou-

(lido ronumtro nrlitmlo pola om-

proza SnI'Õos Itomantivos.

Assigna-so na rua Lia tlruz de

Paul. 20_ Lisboa.

ltopois (Io t'asrirulo 2'! apvmas

nos rliogou as Inàos o t'ast-it-nlo

que arrusfnnos acima. l'onliinos

,por isso o nmpr'rza o olvnquio

juln nos mandar as paginasmn tal-

: ta para nao Iiuarinos com a obra.

linutilisatlu.

*

A Inquisição. 0 Ile¡ e o

Novo Mundo. ›-- Ittaaí-.Iuainos o

t'asuirnlo 2-1 (l'vsto I'tllllilllt'H.

Assigna-se na rua (I'Atalaya,

IS_ Lisboa.

-a

'Í'V' 0.17110 &Povo-1152( well-oo
3 l
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AVISII

\'IÕNIJIC-SIC, om arroinataçào

partirular, no dia EM «le maio uol'-

l'cnto, a parto do sul da quinta da

Ribeira :Flãsguvirm

QIIPIII preta-nulla' uompraI-a, to-

da ou om surtos, pollo compare-

cor n'aquollo (lia 24 do UOI'I'L'IILC

putas duas horas (Ia tarde.

Qualquer contracto, do venda_

sómente. será valido sendo feito

com o proliiriotario, ficando assim

inutilisada toda o qualquer pro-

curação que appareça com data

anteritw a esta.

Para int'ori'naçõos, na redacção

do (.'mnyrdo das Províncias.

'12 de maio do '1887).

 

Venda de Casa

VENDE-SE uma morada de ca-

sas. terror¡ na fronte ocom um an-

dar nas trama-as. mais o compo-

tento quintal, sita na rua do S.

Bartholomeu.

Quem a pretender dirija-so a

Thomaz Vicente. Ferreira, l'tua das

Barcas- Avoiro.

VENDA_DE CAZA
quem quizor comprar uma zaza

a ta sita na'rua de S. Roque. fal-

Ie com a sua (lona Luiza Itoza

Ferreira da Cruz.

ATTEIÍÇÃO l ll

DANIEL TAVARES “ORIÇIRA

com atolior do alfaiate em Ribei-

radio, participa aos seus amigos

e freguezps quo executa os tra-

balhos mais exigidos no rigor da

moda; para ISSO recebeu ultima-

mvnto do Paris os figurinos para

a propria estação. e bnin assim

grande collot'çào d'alllostl'as de.

Casimiras t'rancazas muito chi-

ques. .-\promptam-_se fatos feitos

(to boa casímira. a vestir desde

86000 réis até mam rs. Grande

roducçào de preços l ! !

   

“Rom pbelandrlo composto

de rola.

PMI““ ahtl-lwrpetlea alo dr.

Quelroz.

I)<-¡›(›sito em Avniro na pilar-

maria o drogaria rnm'lirinal do

João Bornardo Ribeiro Junior.

0ificina e dopoai-

to (Io moveis

-llna ele José. Estevão-

MANUEL r. LEITÃO apronta

rom a maxima lill'G-Yitlütllõ qual-

quer PIICUIIII'HHlt'lü que, (liga ros-

puito o sua arte.

:lixar: Erranan

Tom mn grande deposito (Fel-

les. «to todos os tamanhos. sem-

pre torradas o prontos para qual-

qnor hora a que forem procura-

dos.

\"INIIO XlÍTIlITIW IIE CARNE

l'rh'llegi- ._ .

ado. an- .

  

 

gnu-rn o ,

c aprova-

ctorlsa- pela jun-

do pelo ta consul-

uva de saude publica
.

E o Inulhor tonioo nutritivo quo se 1:0-

nhom: é muito digestivo, foi-tincantc e

rcoonstitnintc. Sol) a sua intIuc-.nuia (Io-

senvoIve-se rapidamente o apetite, oa-

riqnnw-so o sangue, fortalecem-so os

niusuulos, n voltam as forças.

Emprego-so com o mais I'oliz exito

nos estomagos ainda os mais (tennis,

para comhalor as digns'tñr-,s tardias o la-

boriosas, a diSpepsia, cardialgia, gas'-

tro-dynia, tzastralgia, anemia ou inac-

cão dos orgãos, rm;hitismo, oonsumpção

do uai-rms, :ttl'oL-.çñ -a osurophulosas, o em

::oral na oonvaloscença (lt: todas' as ¡Io-

cnças aonde é preciso levantar as for-t

.ms.

Toma-so trez vozes' ao dia, no acto

da. (Jíltlíl comida, ou om calcio quando o

doente não So possa alimmitar.

Para as uroanças ou pos-:nai muito

dobois, uma. colher das de: sopa do carla

ver.; o para os adultos, (tuas ou tres uo-

Iheros tamhoni do carla voz.

Esta dose, com qnansquer holaclIi-

nha-2, é um excullunto «Iunch» para as

pessoas fracas ou uonvaloscontos; pre-

parao estomago para. accoitar bom a

alimentação do jantar, o coucluido elle.,

toma-se cgual porção ao atoast», para

facilitar conqínlotamonte a digestão.

Para evitar a. contratacção, os envo-

Iucros das garrafas dovom conter o rc-

trauto do auctor e o nome em poqunnos

círculos amnrollos, marca quo está de-

positada cm conformidade da lui de 4

de junho do *1881. _

Acha-so á venda nas princlpaos tar-

mauias de Portugal e do oqtrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Bolcm.

Duposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bnrnardo Iti-

huiro Junior.

BANDEIRAS

[ln-a»- rio lindos _gostos om casa de

' Josi: Vieira Guimarães_ quo as alu-

ga por proços modicoa.

  

JOÃO AUGUSTO nn SOIÍSA

C03¡

OFFICINA DE SERRALHERIA
E.“

--irrinu--
FORNECF, ferragens. doloratlicas. toi-IMS, twha'luras do todos os

svstomas. parafusos (Io totla a qualidado, t'c-rragr'ns estrangPiras, ca-

mas de ferro, [ogons, clmmhn om barra, prego d arame, nto.

HIÚLANEIHU
COLCHOARIA_ DO CORSARIO

lllla tl“.lsst-mblcla - um

_ IC' proliihido sair t'rognoz sem fazenda. A quostào é. do pintos á

\'Islít. .Ser barateiro para arranjar dinheiro.

 

SEMPRE TRIUMPHANTE!
AS MACHINAS DE COSTURA

COIIIPANHIA FABRIL SINGER

.tenham do obter nn Exposição Internacional de Salud, de

Londres, o

MEDALHA_ :D'O'URO

0 IIAIOII PIIEIIIO CMCEIIIIN) NESTA EXI'ÍISIÇMI

mais uma victoria ganha polos oxrollontos morliinas do

cosrr (In COIII'AMIIA SIltlEIt an. so vendem n prestações do

500 rois somnnoos, sem presumo dr entrado, endinhoiro

menos It) por conto na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

A\'EI_RO:=75. Rua (Ie Jeso Estevam. 79-- AVEIRO

(regado à Caixa Economica)

  

RA

SEM RIVAL

Tania:: , lrollandcza. (la antiga fabrica ele ('.CJlol'eira tt- (2“ '3

PIH'JJILULI NA UL TUIJ j*'.\'l”().$'ltli›i() .itíln'l'tIUL.-l DE LÍ.7.'B().l

Consummo e HITPIIHÇÕO ;rural um [mio o puiz_ 1)(-]..._,~¡1(, ..m m

dos 05 estabütuzaàiiileilllürâ de mercearia no Porto_

 

   N II' I '“ 'A -I\ _1M ›I0

Pranrisro Poi'oira Leitão. Garri-

vao :to I"a7,vntl.a_ ultimaIm-mte

transl'tzeritlo (Io vonuullio da Iu'ira

para o «Io .\voiro. tmqu vnrontra-

(lo, n'oslta ropartitâo. grantlo l'tl-

pia (Io pi'orossos. por PXGHIÇÕGS

Iisuaes, sem (HlGVÍtlt) andanu-nto.

faz tmbliro quo, por dever «to sm¡

cargo e. por virtude- de ortlons su-

¡,›orioros. tenriona romoçar a pro-

mover a cobrança¡ (zoorritiva (l'es-

sos processos. no |:›rim-ipio tleju-

nho. proximo futuro

E. como não desoja il('('lllllll-

lação do custas e não pollo (liri-

gir-se. partiru[armouto. a ('íltlíl um

dos contribuintes um divirta. por

lIL'o vmiarom os sons muitos al'-

l'asorus, vem. por c'sto moio, pedir

a todos, os cidadãos. quo se con-

sirlorom dovodoros, por oste ron-

celho. para rom a I*'a'1.enrlal\'a-

cional. a tinoza do. seja qual for

a provenií-m-ia da contribuição,

solliritarmn n'nsta Repartição,

guia para o raspar-tivo pagamen-

to. até ao fim do corrente moz,

sob pena de a isso serem nom-

pellillos, com inutil gravame de

custas.

Art-tro '17 «In Maio de '1883

O Escrivão de Fazoncta

Iv'ranrísrro Pereira Leitão.

  

Contra a tosse

XÀRHI'I'J I'IJI'I'HIIAI, III-I JAMES, unico

legalmente :utrtorisailo polo Conselho

(iu Saude Pulnlica, ensaiado o appi'ovmio

nos hrwpitaos. Acha-so .-1 vnnda om to-

da: .Mpharmauiai do Portugal e :Io os-

traugeiro. Deposito geral na pharmauia

Framro, om Belem. Hs¡ [ramos devem

conto!“ o rutrarfto e firma (Io anotou', e o

nonio ein potpiunos círculos alnarnilos,

marca que esta depositante¡ cn¡ confor-

niitlauln «la lui (Io vt (It: junho il.,- 18“.

Duposito em .-\Voiro na pharinania c

hrogaria ¡noutiuinal Liu João Bernardo Iti-

duiro Junior.

tlonlro a debilidado_

FARINHA I'EITORIU. FERRIÍGINOSA
IM I'II.›\lt.\I.-\tll.›\ FRANGO. unica legal-
Inontu auutorisada u privilogizuta. E' rum
tonnro reconstitninte o um precioso ele.-

nionto reparador, muito agradavel e de
taoil (limastão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos pzulteoinmntos do pni-

to, falta dc apntitn, nm convalosuontos

do qnausquer doenças', na alimental'ào
das niulhnms ::rm-idas' o amas (le leite,
possous otlosas, croançm, aneminos, o
um gera] nos (Ioliilitadm, qualqnor quec

soja a cansa da debilidade. Acha-se à
vunrta mn todas a; pharniacias da Por-
tugal o «Io ostrangzoiro. Doposito para]
na pharlnaoia Franco, em Belem. Paro-
to 200 rois, pelo correio 220 r. Os pau¡
to; tlovoin uontur o rotrarto (Io auutor
o nome em pnqunms círculos aniarv
los, rnarua quo nstà depositada em w
formulario. (ln lei (ln 41k! ¡unho rio '1*' a

III'II'tNI'I'H em Avoirn. pharmanr L

drogaria nn-riiu-inal ill* .Ioão Barnarrlo
ItiIn-irn tumor_

 

_l


